



O cultivo da oliveira (Olea europa-
ea L.) é uma atividade agrícola nova 
no Brasil, destacando-se no sul do Rio 
Grande do Sul e em Minas Gerais (VILLA 
& OLIVEIRA, 2012). Inciativas menos 
expressivas ocorrem em outros locais 
das regiões Sudeste e Sul, inclusive em 
Santa Catarina. Olivais catarinenses 
com finalidade comercial, implantados 
desde a Serra até o Extremo Oeste do 
Estado, são ainda jovens, com menos 
de dez anos, em áreas de até 10ha. Es-
ses olivais têm como objetivo principal 
a produção de azeitonas para extração 
de azeite. Ainda não existem estudos de 
doenças que comprometam a produção 
das oliveiras em Santa Catarina, mas 
sintomas como manchas foliares e nos 
frutos, morte e dessecação de ramos e 
de plantas podem ser visualizados em 
olivais comerciais, plantas domésticas e 
em coleções de variedades.
Bactéria Xylella fastidiosa detectada em oliveiras no sudeste brasileiro
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resumo – Em 2013, registrou-se o surto de uma doença denominada “síndrome do declínio rápido da oliveira” em olivais 
italianos, associada à bactéria Xylella fastidiosa, que infecta o xilema da planta. Os sintomas se iniciam como uma escaldadura 
na ponta das folhas, que pode evoluir para um dessecamento de ramos e levar a planta à morte. Em 2016, uma doença 
semelhante foi registrada em olivais localizados no sudeste brasileiro, também associada a uma estirpe dessa bactéria. A 
cultura da oliveira vem se consolidando nos últimos anos como nova atividade agrícola em Santa Catarina. Para evitar a 
introdução e possível disseminação dessa bactéria, recomenda-se o plantio de mudas sadias adquiridas de viveiros idôneos 
para o estabelecimento de novos pomares.
termos para indexação: Olea europaea, dessecamento de ramos, patógeno vascular, transmissão.
Bacterium Xylella fastidiosa detected in olive trees in Southeast of Brazil    
Abstract  – In 2013, there was an outbreak of a disease named “olive quick decline syndrome” in Italian olive groves, associated 
with the bacterium Xylella fastidiosa, which infects the plant xylem. Symptoms initiate as a scald on the leaf tips and may 
develop into a desiccation of branches, leading to plant death. In 2016, a similar disease was recorded in olive groves located 
in Southeastern Brazil, which is also associated with a X. fastidiosa strain. Olive cultivation has emerged over the recent years 
as a new agricultural activity in Santa Catarina. Healthy nursery plants obtained from trustworthy nurseries should be used for 
the establishment of new orchards in order to prevent introduction and spread of this bacterium.
index terms: Olea europaea, olive dieback, vascular pathogen, transmission.
Patógenos de plantas introduzidos 
em uma região podem apresentar efei-
tos drásticos na agricultura. Recente-
mente, a bactéria fitopatogênica Xylella 
fastidiosa foi detectada em oliveiras em 
plantios no sudeste brasileiro e os sin-
tomas observados naquelas plantas são 
semelhantes àqueles observados em 
oliveiras afetadas com essa espécie de 
bactéria na Itália (COLETTA-FILHO et al., 
2016). Nesse país, a doença foi denomi-
nada “síndrome do declínio rápido da 
oliveira” (Olive quick decline complex), 
e a cigarrinha Philaenus spumarius (He-
miptera: Aphrophoridae) foi identifica-
da como vetora da bactéria (SAPONARI 
et al., 2014). Este informativo tem como 
objetivo instruir técnicos e demais parti-
cipantes da cadeia produtiva da oliveira 
a respeito da X. fastidiosa como pató-
geno emergente em oliveira no Brasil e 
sobre medidas para evitar o estabeleci-
mento da bactéria em pomares catari-
nenses.
hospedeiros e transmissão 
de Xylella fastidiosa 
X. fastidiosa é uma bactéria, limita-
da aos vasos do xilema, que se movi-
menta sistemicamente nas plantas. A 
produção de polissacarídeos associa-
dos a agregados de células bacterianas 
leva à oclusão dos vasos, afetando o 
transporte de água, o que explicaria o 
desenvolvimento dos sintomas (JANSE 
& OBRADOVIC, 2010). Apesar de ser 
considerada como uma espécie única, 
apresenta variantes que identificam cin-
co subespécies de acordo com a origem 
geográfica e com a gama de hospedei-
ros. A X. fastidiosa subsp. multiplex, que 
causa a escaldadura das folhas da amei-
xeira e X. fastidiosa subsp. pauca, cau-
sadora da requeima da folha do cafeeiro 
(RFC) e da clorose variegada dos citros 
(CVC) (SCHAAD et al., 2004) são as su-
bespécies de X. fastidiosa presentes no 
Brasil. Existe atualmente uma lista de 
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309 plantas hospedeiras de X. fastidio-
sa, incluindo culturas economicamente 
importantes e plantas daninhas e nati-
vas, que geralmente não manifestam 
sintomas quando infectadas (EFSA, 
2015; JANSE & OBRADOVIC, 2010). 
A transmissão de X. fastidiosa ocor-
re naturalmente por insetos vetores ou 
por enxertia com tecido propagativo 
infectado, como no caso da produção 
de mudas frutíferas. Em patossistemas 
mais amplamente estudados, como os 
da CVC e do Mal de Pierce em videira, 
verifica-se que o patógeno pode ser 
transmitido por diversos cicadelídeos 
(Hemiptera: Cicadellidae) da subfamília 
Cicadellinae e por cigarrinhas de espu-
ma (Hemiptera: Cercopoidea) que se 
alimentam de vasos xilemáticos (RE-
DAK et al., 2004; JANSE & OBRADO-
VIC, 2010). A bactéria pode ser adqui-
rida pelo inseto durante a ingestão da 
seiva do xilema de uma planta infecta-
da, e a inoculação de uma planta sadia 
também ocorre durante a alimentação 
do inseto nos vasos xilemáticos. O pa-
tógeno é transmitido pelo vetor de 
maneira persistente. Embora as formas 
imaturas (ninfas) de cigarrinhas per-
cam a bactéria por ocasião da ecdise, 
na sua fase adulta a cigarrinha carre-
ga o inóculo bacteriano por toda a sua 
vida após a aquisição em uma planta 
infectada. No inseto vetor, X. fastidiosa 
é retida e se multiplica principalmente 
no forro cuticular da porção anterior do 
trato digestivo, em áreas denominadas 
de pré-cibário e câmara de sucção (ci-
bário) (ORLOVSKIS et al., 2015). Todas 
as cigarrinhas que possuem hábito de 
se alimentar do xilema são potenciais 
vetoras da bactéria, sendo a preferên-
cia do inseto pela planta determinante 
para a transmissão do patógeno (PUR-
CELL, 2013). A eficiência da transmissão 
é variável entre 1 a 100%, dependendo 
da estirpe bacteriana, planta hospedei-
ra e espécie vetora (REDAK et al., 2004; 
JANSE & OBRADOVIC, 2010). 
  
X. fastidiosa como 
patógeno emergente da 
oliveira na Europa e na 
América do Sul 
Em 2008, produtores de oliveira da 
província de Lecce, no sul da Itália, ob-
servaram que árvores centenárias apre-
sentavam sintomas de ressecamento de 
folhas e ramos, que se iniciavam como 
uma clorose inicial na extremidade dis-
tal da folha (EFSA, 2015), lembrando 
uma “ponta de flecha”. A progressão 
dos sintomas era rápida e levava a plan-
ta à morte. Apesar da constatação de 
que essas árvores estavam infectadas 
com patógenos fúngicos, denotando 
um “complexo” com outros patógenos 
associados, X. fastidiosa parece ser o 
principal agente envolvido (SAPONARI 
et al., 2013). A estirpe de X. fastidiosa 
associada ao complexo na Itália está ge-
neticamente relacionada com a subes-
pécie pauca, sendo denominada como 
CoDiRO, que é uma abreviação para o 
nome italiano da doença (GIAMPETRU-
ZZI et al., 2015). 
A X. fastidiosa é um patógeno qua-
rentenário na Europa. O relato da doen-
ça naquele continente criou temor devi-
do aos danos ocasionados numa cultura 
agrícola tão importante. Àquela época, 
a organização europeia e mediterrânea 
de proteção de planta – European and 
Mediterranean Plant Protection Orga-
nization (EPPO) – proibiu de imediato o 
transporte de material de propagação 
de qualquer espécie de planta susce-
tível a X. fastidiosa originada daquela 
região. Na tentativa de conter a doen-
ça, atualmente discute-se o estabeleci-
mento de uma barreira, faixas de 15km 
de largura livres de espécies de plantas 
suscetíveis à X. fastidiosa, isolando-se 
as plantações que contenham árvores 
infectadas (MARTINELLI et al., 2016). 
Além disso, Saponari et al. (2014) iden-
tificaram a cigarrinha de espuma, Phila-
enus spumarius, como a principal vetora 
na região. Esses insetos também estão 
sendo monitorados naquela região da 
Itália.
Recentemente, sintomas semelhan-
tes aos descritos em oliveiras italianas 
foram reportados em olivais de mais de 
50 anos de idade, nas províncias de La 
Rioja e Córdoba, na Argentina (HAEL-
TERMAN et al., 2015). Sintomas simi-
lares àqueles relatados em oliveiras in-
fectadas no sul da Itália e na Argentina 
foram observados em olivais brasileiros, 
de 8 a 10 anos de idade, na região da 
Serra da Mantiqueira, nas cidades de 
Maria da Fé (MG) e São Bento do Sapu-
caí (SP) (COLETTA-FILHO et al., 2016). 
Alguns desses sintomas estão apresen-
tados na Figura 1. Análises baseadas em 
métodos moleculares constataram a 
presença de X. fastidiosa subsp. pauca 
nas amostras de tecido vegetal argen-
tinas e brasileiras (COLETTA-FILHO et 
al., 2016; HAELTERMAN et al., 2015). 
Considerando a proximidade entre os 
olivais afetados e as plantações de café 
na região da Serra da Mantiqueira e o 
fato de ter sido identificado nas oliveiras 
da região um haplótipo de X. fastidiosa 
subsp. pauca originalmente descrito 
em cafeeiro, Coletta-Filho et al. (2016) 
especulam que a bactéria foi possivel-
mente introduzida nas oliveiras via ci-
Figura 1. Sintomas observados em oliveiras infectadas pela Xylella fastidiosa em Maria da Fé, MG: (A) escaldadura na ponta da folha, que 
possivelmente evolui para (B) dessecamento do ramo; (C) aspecto geral de uma planta infectada, com ramos sintomáticos. Fotos cedidas 
por J.R.S. Lopes.
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garrinhas vetoras a partir de plantas de 
café infectadas. 
Como a bactéria foi diagnosticada e 
relatada cientificamente em oliveiras no 
Brasil, X. fastidiosa pode ser considera-
do um patógeno emergente nessa cul-
tura. Entretanto, o problema no Brasil 
ainda exige estudos para associar a X. 
fastidiosa com os sintomas observados 
em oliveiras afetadas a fim de relacionar 
a bactéria como o agente causal, visto 
que Coletta-Filho et al. (2016) analisa-
ram poucas amostras, detectando a 
bactéria em oito das nove plantas ana-
lisadas. Além disso, a estirpe da bacté-
ria detectada nas oliveiras brasileiras é 
diferente daquela identificada na Itália 
(estirpe CoDiRO), onde já se estabele-
ceu uma forte associação entre a X. fas-
tidiosa e a doença em oliveiras, devido 
ao grande número de amostras analisa-
das. Também são necessários estudos 
para investigar a distribuição de X. fas-
tidiosa em olivais brasileiros e a possível 
disseminação dessa bactéria por insetos 
ou por mudas infectadas. 
Medidas para impedir a 
X. fastidiosa em olivais 
catarinenses
Depois de introduzida, X. fastidiosa 
torna-se uma questão bastante comple-
xa e o sucesso de erradicação é muito 
improvável devido à sua capacidade de 
sobrevivência em hospedeiros alterna-
tivos e de sua transmissão por insetos 
vetores (EFSA, 2015; JANSE & OBRA-
DOVIC, 2010). Devido à grande impor-
tância da olivicultura no Continente 
Europeu, a EPPO preocupa-se com o 
trânsito de material vegetal, e estuda-se 
a possibilidade de uma barreira espacial 
isolando a região com incidência da do-
ença (MARTINELLI et al., 2016). Outra 
medida proposta pela EPPO é a produ-
ção de mudas em viveiros telados e cer-
tificados, com rigoroso tratamento com 
inseticidas (EFSA, 2015). 
Os relatos da ocorrência de oliveiras 
infectadas com X. fastidiosa na Argenti-
na e no Brasil sugerem precaução para 
evitar a disseminação do patógeno para 
outras partes do País, inclusive em San-
ta Catarina. A medida mais viável para 
se evitar a introdução do patógeno em 
áreas onde ele ainda não está presente, 
como no caso de Santa Catarina, con-
siste no estabelecimento de olivais com 
mudas sadias, livres do patógeno, pro-
duzidas por viveiristas idôneos em vi-
veiros telados, a partir de material pro-
pagativo sadio. No futuro, seria apro-
priado a instalação de um programa de 
produção de mudas de oliveiras prote-
gidas e certificadas, a partir de matrizes 
indexadas, com garantia de que as plan-
tas jovens estarão livres do patógeno, à 
semelhança do que já é feito no sistema 
de produção de mudas de citros.
considerações finais
Embora a X. fastidiosa tenha sido 
relatada em olivais do sudeste, existem 
aspectos relacionados a este patos-
sistema ainda não elucidados no Bra-
sil, como a distribuição da bactéria, o 
modo de disseminação e a existência de 
insetos vetores envolvidos. Entretanto, 
os olivicultores podem adotar medidas 
simples, como a aquisição de mudas 
sadias produzidas em viveiros certifica-
dos, submetidos à fiscalização contínua, 
para a instalação e manutenção de seus 
olivais, assegurando a sua sanidade não 
só com relação à X. fastidiosa, mas tam-
bém para outros patógenos que possam 
afetar as oliveiras. 
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